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APRESENTAÇÃO 

As Ciências Biológicas é um amplo campo de estudo no qual são observados os 
seres vivos e suas relações, bem como sua interação com o meio ambiente. É considerável 
como esta vasta área pode interagir com diferentes áreas do conhecimento, como a 
indústria, a tecnologia farmacêutica, a pesquisa, a educação, a bioconservação, a medicina 
etc. 

Na obra aqui apresentada, “Novas tecnologias e as competências técnico-científicas 
nas Ciências Biológicas 2”, é proposta uma discussão sobre formação de conhecimento e 
implementação de novas tecnologias, através de seus 9 capítulos, compostos por artigos 
científicos originais e revisões bibliográficas atuais baseados em trabalhos de pesquisa 
realizados em universidades e importantes centros de pesquisa. Estes trabalhos aqui 
descritos abordam temas como: a utilização de neurociência para tornar indivíduos líderes 
melhores; a utilização do metaverso e de ambientes virtuais na educação; a formação e 
análise de múltiplas inteligências; um trabalho sobre o processo de aprendizagem dos 
alunos do 1º ano do Ensino Médio ao desenvolverem materiais autorais digitais educacionais 
para construção de posts no Instagram relacionando Fisiologia Humana à Cultura Pop; 
há também trabalhos envolvendo a área biotecnológica, como um estudo teórico sobre 
a viabilidade de obtenção de nanocelulose como subproduto etanol de segunda geração 
a partir de alga; ou um estudo de otimização da extração do óleo essencial de bagas 
verdes de aroeira-rosa, Schinus terebinthifolius RADDI; ou um interessante trabalho de 
Parasitologia no qual é avaliado o processo de penetração de larvas de Toxocara canis no 
duodeno e íleo de camundongos Swiss com alta carga parasitária; uma revisão integrativa 
com o objetivo de esclarecer como a genética do gene ACE2 tem relação com a infecção 
por COVID-19; e um capítulo sobre análise microbiológica em queijos comercializados nos 
municípios de Soure e Belém, no estado do Pará.

Esta diversidade de temas traz um olhar diferenciado ao leitor, pois envolve diferentes 
profissionais, com as formações mais variadas possíveis, e agrega conhecimento atual e 
aplicado. 

Acreditamos que esta obra será muito importante para sua formação. A Atena Editora, 
prezando pela qualidade, conta com um corpo editorial formado por mestres e doutores 
formados nas melhores universidades do Brasil para revisar suas obras. Esperamos que 
você aproveite bem sua leitura.

 
Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: Existem questões de ordem mental 
e corporal que influenciam na personalidade e 
comportamento de um líder. Os genes são uma 
parte importante no modo como uma pessoa age, 
pois podem ser precursores para a personalidade 
e para causarem transtornos de personalidade, 
impactando no modo como o indivíduo interage 
com os outros. Como resultado, descobriu-se que 
os pilares essências que são o raciocínio crítico, 
poder de comunicação e linguagem corporal 
podem realizar um crescimento substancial nas 

habilidades de liderança, desde que se faça um 
treinamento consciente, e ao mesmo tempo é 
possível acontecer uma forma de epigênese no 
indivíduo. Outro ponto é que é possível treinar a 
liderança e apresentamos meios para isso.
PALAVRAS-CHAVE: Neuroleandership, 
treinamento de liderança, raciocínio crítico, 
habilidades de comunicação, gene do líder.

ABSTRACT: There are mental and bodily issues 
that influence a leader’s personality and behavior. 
Genes are an important part of how a person 
acts, as they can be precursors to personality and 
personality disorders, impacting how an individual 
interacts with others. As a result, it was found 
that the essential pillars that are critical thinking, 
communication power, and body language can 
realize substantial growth in leadership skills, 
provided that conscious training is done, and 
at the same time it is possible for a form of 
epigenesis to occur in the individual. Another 
point is that it is possible to train leadership and 
we present means to do so.
KEYWORDS: Neuroleandership, leadership 
training, critical thinking, communication skills, 
leader gene.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O conceito mente-cérebro traduz a 

interação deste órgão com o mundo físico. A 
mente reflete o campo das ideias e pensamentos, 
que conduz a ação; o cérebro é mantenedor 
do funcionamento corporal, interagindo 
com o pensamento, através de impulsos 

http://lattes.cnpq.br/1428461891222558
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eletroquímicos, com isso induzindo o movimento do corpo na concretização de ações 
físicas. Embora o corpo tenha um piloto automático denominado mente subconsciente, 
programação que é induzida pelo DNA, há comprovação de que o pensamento influencia 
na melhora comportamental e no sucesso do indivíduo (HARUNG, TRAVIS, 2012). 

Fatores genéticos influenciam na operação mental, traduzindo-se em 
comportamentos. É de conhecimento científico que os alelos conferem determinadas 
características individuais ao ser. Em alguns casos, podem atribuir características de 
transtornos de personalidade, de fala, condições mentais de baixa autoestima e timidez em 
excesso. Outro modo de transferência de características é a epigênese, onde uma pessoa 
adquire condições que são compartilhadas com seus filhos. São genes existentes no DNA, 
mas que estão desativados, sendo ativados pelo comportamento físico, como é o caso da 
má alimentação, que se traduz em doenças genéticas e são repassadas a descendentes.

Em torno do que foi dito, um líder necessita de fortes habilidades de raciocínio, 
de ordem emocional e de comunicação. Transtornos de personalidade, problemas no 
desenvolvimento cognitivo e motor, causam baixa aderência a função.  Contudo, é possível 
realizar um tratamento consciente com o entendimento genético e mental. Com práticas 
reais é possível contornar os problemas e melhorar o desempenho. 

Este estudo visa demonstrar que os fatores genéticos são apenas uma parte da 
cadeia, sendo possível desenvolver um líder que sofre com problemas comportamentais, 
que o impedem de influenciar positivamente os outros. Também é mostrado como 
desenvolver pessoas que estão com o mindset, estrutura cerebral de servidor em líderes. 

2 | 	DISCUSSÃO
A habilidade de liderança é uma interação entre experiências e genética. Em um 

líder, 30% das características de liderança provém de fatores genéticos, e 70% são através 
de prática e experiência (AVOLIO, HANNAH, 2008; CHAUVIGNÉ, BROWN, 2008).

Foi encontrado um gene comum entre pessoas consideradas líderes naturais; 
que é o rs4950, poliformismo de nucleotídeo único que reside no receptor de acetilcolina 
neuronal, CHRNB3 (DE NEVE et al., 2013). Ele determina o modo como um indivíduo vai 
se portar em situações de liderança e como vai reagir. Genes que influenciam capacidades 
de comunicação e tomada de decisão são importantes, como é o caso do poliformismo 
5-HTTLPR. A variação genética 5-HTTLPR no transportador de serotonina (5-HTT) 
está associada a distúrbios de personalidade. Portadores do alelo S reagem de forma 
incomum frente a estímulos de natureza emocional, tendo hiper ativação da amígdala, que 
é responsável pelo controle de agressividade e respostas emocionais, o que gera estes 
comportamentos descompensados (HARIRI, HOLMES, 2006). 

O poliformismo 5-HTTLPR é associado ao traço de personalidade conhecido como 
neuroticismo, onde o indivíduo é propenso a experimentação de emoções negativas como a 
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preocupação, raiva, ciúme e solidão. Transtornos de humor e personalidade são associados 
ao neuroticismo. Indivíduos diagnosticados com neuroticismo são mais propensos a serem 
introspectivos, infelizes, inseguros, e impulsivos. 

Embora profissionais da saúde mental considerem eventos cotidianos de caráter 
formativo como grandes responsáveis por estas condições psicológicas, o fator genético 
pode influenciar o modo como o indivíduo interage socialmente, tendo probabilidade de 
40% a 50% em chances de transmissão entre gerações (CANLI, FERRI, DUMAN, 2009 
apud VIKEN et al., 1994; JANG et al., 1996).

Isso significa que características genéticas podem afetar o desempenho em liderança. 
Características como o pensar de maneira mais assertiva, ter maior foco atencional, ser 
menos afetado por emoções, tem correlação com a transmissão de genes. 

Outra possibilidade de transmissão de características é a epigênese; onde o 
indivíduo primário interage com o ambiente, adquirindo condições físicas e psicológicas, 
através de mudanças nos fenótipos, que são repassados a seus descendentes. Este tipo 
de evolução por interação de experiência não causa alterações no DNA de forma estrutural, 
pois o gene já existe no DNA, só está desativado; portanto, é uma característica adquirida 
em determinado momento da história pessoal, através de interação com o mundo físico, e 
este fator é ativado. A obesidade e as doenças adquiridas durante a vida do indivíduo são 
um exemplo de epigênese, onde a condição foi causada por hábitos viciosos e transmitida 
através de laços consanguíneos.  

É sabido que os transtornos de personalidade, como já dito, são influenciados pelos 
genes e pelo alelo S. É chamado transtorno mental sinais de anormalidade de ordem 
psicológica emanados pelo indivíduo. São comportamentos que ultrapassam a tênue linha 
entre o conceito de normalidade e comportamentos assimétricos. Tênue, pois algumas 
vezes é difícil diagnosticar como transtorno, sendo possível algumas vezes o indivíduo não 
adquirir todas as especificidades que possibilitam afirmar que a condição é um transtorno. 
Na maioria dos casos o próprio portador é quem nota que algo não está dentro da 
normalidade e procura atendimento de profissional especializado. Com base nas queixas 
do paciente, o profissional vai ter embasamento para investigar, sugerir um diagnóstico e o 
tratamento de ordem mais eficaz. Na maioria dos casos, não há esta autopercepção.

Dentre os transtornos que podem ocorrer em contextos de liderança se destaca 
o transtorno de personalidade esquiva, que é uma condição na qual o indivíduo é 
extremamente introspectivo, evitando o contato social com outras pessoas por medo de 
críticas, rejeição e chacotas. São pessoas sensíveis, que se sentem desconfortáveis com 
este convívio. 

Além deste, temos o transtorno de personalidade antissocial, que são pessoas 
consideradas persuasivas, mas tem dificuldade em seguir normas, infringindo a lei com 
certa frequência e agindo com agressividade. Não sentem remorso por suas atitudes. 

O transtorno borderline, pessoas que são emocionalmente instáveis, oscilando 
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humor frequentemente. São emocionais de forma desequilibrada, não conseguem manter 
relacionamentos amorosos de forma saudável, são inseguras com os outros e com seus 
próprios comportamentos, e também são impulsivas, sendo passível de decisões irracionais. 

No transtorno de personalidade dependente, observa-se pessoas fragilizadas, que 
sentem necessidade de cuidados por parte de outras pessoas, alternando entre dependência 
e submissão. Pode-se observar esta condição em pessoas que vivem relacionamentos 
violentos.

Há o transtorno de personalidade histriônica, que remete a pessoas que são 
instáveis emocionalmente, emotivas, tendo oscilações de humor. Quem é portador deste 
tipo de transtorno raramente se agrada com algo, está sempre reclamando e tentando 
chamar a atenção.

Embora timidez não seja considerada transtorno ou patologia, ela chega próxima, 
exibindo características muito semelhantes. Sendo considerada um traço comum da 
personalidade humana, manifestada por sintomas somáticos, cognitivos e comportamentais. 
Sua prevalência na população mundial é 70% (MARINHO et al., 2019).

Na região frontal esquerda do cérebro ocorrem os comportamentos sociais. Na 
região frontal direita ocorrem comportamentos de inibição como a timidez. Embora seja 
possível observar o grau de timidez através da observação, é importante mapear em que 
estágio de timidez se encontra o indivíduo; para isso se utiliza a escala revisada de timidez 
(CHEEK, MELCHIOR, 1985). A escala é um autoteste questionário, que é formada por um 
conjunto de 20 perguntas que validam se o indivíduo tem pouca timidez (igual ou abaixo 
de 52 pontos), timidez normal (entre 52 pontos a 75), ou timidez extrema (igual ou acima 
de 75 pontos).

No caso dos transtornos, assim como na timidez, é preciso procurar profissionais 
de saúde mental para avaliar estágios de transtorno. Os tratamentos direcionados são a 
terapia cognitivo-comportamental que é considerado padrão ouro. Em casos mais graves, a 
utilização de fármacos que atuam na inibição de neurotransmissores são outra possibilidade. 
A alimentação adequada que visa regular a produção de serotonina e dopamina auxiliam na 
mudança da estrutura cerebral, assim como exercícios físicos e treinamento neurocognitivo 
(RODRIGUES, WAGNER, 2021).

Transtornos e timidez têm ligação direta com o a habilidade comunicação. A área de 
broca, é responsável pela transformação dos pensamentos de modo tangível, traduzindo-
os em palavras. A área de Wernicke é associada ao entendimento das palavras e da fala 
como um todo. O fascículo arqueado interliga as duas áreas, o que torna possível a clareza 
na construção do raciocínio, no modo como se expressa os pensamentos com palavras 
e no entendimento do que outras pessoas estão comunicando. O cerebelo, assim como 
o córtex motor comandam o processo motor da fala, movimentando boca, língua, cordas 
vocais.  

Lesões nestas áreas do cérebro podem causar diversos tipos de falhas na 
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comunicação, como a fala embolada ou lenta, a comunicação sem linha lógica, 
impossibilitando o entendimento, a dificuldade de entender outros idiomas. Possivelmente, 
algumas pessoas podem apresentar sintomas parecidos com lesões e transtornos.

Habilidades de comunicação devem ser estimuladas com a prática de discursos 
simulados e gravados. Uma boa forma de tratar este problema é pegar trechos de livros 
ou palavras e ir criando discursos, histórias in natura, apenas usando a criatividade como 
forma de estímulo.

Em paralelo com os transtornos e fatores genéticos, a habilidade de raciocínio lógico 
é importante no desenvolvimento de um líder, interferindo na tomada de decisão e também 
em habilidades sociais analíticas. A área do cérebro relacionada ao raciocínio é o córtex 
pré-frontal. Obviamente existem processos complexos que envolvem outras áreas, como 
o sistema de recompensa, o sistema límbico, mas ao líder é necessário ter o raciocínio 
crítico desenvolvido. A capacidade de pensamento pode ser dividida entre dois tipos, 
ordem inferior de pensamento, que são o pensar em sua forma natural, e o superior, onde 
acontecem a análise efetiva de informações, que é o raciocínio crítico. 

O raciocínio crítico pode ser ensinado através de autoavaliação que visa entender 
o grau de consciência crítica, o incentivo a perguntas de todos os níveis de complexidade, 
procurando esclarecer o motivo por trás de cada acontecimento observado pelo indivíduo, 
de modo a obter informações até que a curiosidade e consciência sejam satisfeitas 
(MIRI, DAVID, URI, 2007). A autoavaliação pode ser feita através do teste denominado 
The California Critical Thinking Skills Test. O teste é baseado em pontuações que validam 
diversas áreas do conhecimento crítico.

A linguagem corporal é um denominador essencial em liderança. Ela reflete nas 
emoções, e tanto genes quanto transtornos influenciam a emoção e consequentemente 
o modo como o corpo interage com o mundo, no caso, a postura corporal. O cérebro 
reconhece expressões faciais e corporais de maneira irracional, sem a utilização consciente 
do pensamento lógico. O corpo fornece informações sentimentais de forma precisa, sendo 
percebido por outros indivíduos que o observam (DE GELDER, 2006).

A emoção transmitida pela linguagem corporal pode gerar enviesamento no modo 
como os outros a percebem, pois a emoção humana transmitida através dos sons confunde 
o cérebro do observador, podendo causar impressões diferentes do que é realmente mais 
forte (VAN DEN STOCK, GRÈZES, DE GELDER, 2008).

Outro estudo indica que a linguagem corporal do indivíduo também influência o 
estado mental do mesmo (CUDDY, WILMUTH, CARNEY, 2012). Alterando a postura do 
corpo é possível passar modificar a percepção causada nos outros que observam e também 
no estado mental do indivíduo, gerando maior confiança transmutando pensamentos, 
sentimentos e crenças.

Falando de estados mentais e personalidades de um líder, de acordo com o teste 
de personalidade (16 PERSONALITIES, s.d.) existem 4 grupos principais que condensam 
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16 estilos de liderança:

•	 Analistas — personalidades racionais e lógicas;

•	 Diplomatas — pessoas que são negociadoras e diplomáticas;

•	 Sentinelas — líderes voltados a gestão, ao trato com pessoas;

•	 Exploradores — caracterizados pela inovação e criatividade.

Dentro de analistas temos a personalidade do arquiteto, que tem como traço principal 
o planejamento metódico. O lógico, pensadores com sede de conhecimento. Comandante 
que se caracteriza pela força de fazer acontecer. E o debatedor, que está sempre em 
busca de desafios. As áreas do cérebro relacionadas a estes líderes são: córtex pré-frontal 
dorsolateral, raciocínio, planejamento, etc.; substância negra, área tegmental ventral e 
hipocampo, relacionado com a curiosidade. 

Em diplomatas temos o advogado, que são idealistas. Mediador que é um altruísta. 
Protagonista que são líderes carismáticos. Ativistas, pessoas sempre motivadas e 
animadas. Pessoas deste grupo ativam áreas como: núcleo accumbens, córtex cingulado 
anterior, córtex pré-frontal orbitofrontal e junção temporoparietal, responsáveis pelos 
sentimentos altruístas. Em líderes do grupo diplomatas há grande intensidade no sistema 
de recompensa do cérebro e no sistema límbico, que contém áreas já citadas acima, por 
exemplo.

No grupo denominado sentinelas, temos o perfil lógico, voltado a fatos. Defensor, 
que protege os outros. Executivo, forte em gestão de pessoas e logística. Cônsul, atencioso 
e carismático. Aqui temos maior ativação no cortéx pré-frontal ventromedial, responsável 
pelo raciocínio lógico; o córtex pré-motor dorsal, ínsula e giro superior temporal, relacionado 
a gestão e faculdades relacionadas.

E temos o perfil explorador no último grupo que reúne perfis como virtuoso, domina 
vários tópicos. Aventureiro, explorador e inventivo. Empreendedor, sempre a procura 
de uma nova emoção. Animador, sempre de bom humor. Aqui se destaca o sistema de 
recompensa do cérebro e o sistema límbico e o córtex pré-frontal.

Em papéis de liderança, em todos os perfis de liderança, a região pré-frontal e 
suas subdivisões se destacam. O córtex orbitofrontal que auxilia na tomada de decisões, 
trabalhando em conjunto com o sistema límbico e o sistema de recompensa. Tendo a 
dopamina como neurotransmissor envolvido no processo de avaliação da recompensa, 
os benefícios que serão alcançados; assim como a noradrenalina, em contextos onde o 
raciocínio superior é necessário. Isso termina o modo como uma decisão será tomada 
por parte da liderança. No córtex pré-frontal ventromedial, temos como responsabilidade 
funções emocionais como a empatia e regulação das emoções, respondendo a estímulos 
e trocando informações com o sistema límbico; lesões na região ventromedial podem 
influenciar negativamente decisões financeiras, pois interfere no modo como decisões são 
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tomadas com base no emocional. Aqui há uma interação com a dopamina, recompensa, e 
serotonina, responsável por bem estar, ansiedade e regulação cognitiva. Por fim, destaca-
se o córtex pré-frontal dorsolateral, responsável pela memória de trabalho, memória de 
curto prazo e funções cognitivas, tendo a noradrenalina como principal neurotransmissor, 
influenciando decisões complexas como de o planejamento estratégico, por exemplo, 
a memória de trabalho, onde informações temporárias são armazenadas e a seleção e 
cumprimento de tarefas por um líder.

Ainda sobre a questão de ser um líder, de acordo com Chauvigné e Brown (2018), a 
habilidade de liderar e a de servir é baseada na experiência e no treinamento constante do 
indivíduo. Foi observado que o cérebro do líder ativa as seguintes áreas do cérero: 

•	 Ínsula;

•	 Área motora suplementar;

•	 Córtex motor primário;

•	 Giro temporal superior.

Isso significa, como dito anteriormente, que parte das habilidades de liderança são 
provenientes de genética, outros são forjados experiência. Para sair de um papel (estrutura 
e mentalidade) em contexto de liderança, o ideal é aplicar primeiramente um autoteste 
sobre liderança, em especial os testes do gallup e sólides. Ir a profissionais especializados 
e fazer mapeamento de imagem do cérebro. Outro caminho desejável é o mapeamento de 
DNA do indivíduo visando entender se ele tem o poliformismo rs4950. Verificar também se 
possui lesões ou transtornos e trabalhar em cima desses gaps. É importante ter todos estes 
dados em mãos para em seguida se expor a ambientes controlados com interações que 
visem promover a postura de uma mentalidade de servidor para uma de líder.

Um meio interessante é conhecer técnicas para lidar com pessoas como teatro, 
oratória, management 3.0, cursos e intensivos de gestão. O pensar é muito importante 
também. Desenvolver o raciocínio através de jogos auxilia, como já dito, o raciocínio crítico. 
Meditação para foco, esportes, principalmente corrida, auxiliam no aumento cognitivo e no 
desempenho. Por fim, fingir que já é um líder e observar outros agindo ativa o neurônio 
espelho, através de um processo motor, auditivo e visual. 

Ainda que uma pessoa não tenha o poliformismo rs4950, é possível com prática o 
alcance da liderança. O meio de líderes agir é diferente. Um exemplo é que pessoas bem-
sucedidas, na sua grande maioria, dirigem devagar, quase desfilando com o carro, isso 
mostra raciocínio apurado, segurança psicológica e autocontrole. Também observo que 
líderes expressão movimentos milésimos de segundo mais lentos que uma pessoa comum, 
que são mais ansiosas e afobadas. O líder conduz, não se deixa conduzir, não se deixa 
pressionar e é moldado pelo conhecimento contínuo. 
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É inegável que existem condições internas que influenciam na habilidade de 

liderança. Ela é uma mescla entre capacidades desenvolvidas e hereditárias. Alguns 
pontos não podem ser modificados, pois são genéticos; porém, com o entendimento de tais 
condições, utilizando-se testes próprios do cognitivo, é possível realizar treinamento mental 
com fins de interferir no padrão cerebral e fisiológico. Por exemplo, a simples alteração de 
uma postura comum para a postura de poder, realiza uma transformação a nível de crenças, 
trazendo um comportamento mais assertivo e melhores habilidades sociais, impactando na 
produtividade em termos de liderança.

Ainda assim, liderança pode ser treinada e cultivada. Existem ferramentas para 
mapear genes, áreas de ativação e autotestes. E através deles, traçar novos horizontes 
em termos de desenvolvimento de liderança.
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